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9 º CURSO DE TARTARUGAS  

• 09:30 horas: início da aula teórica 

  

• 12:30 horas: pausa para almoço 

 

• 12:30 – 13:30: almoço 

 

• 14:00 – 17:00: aulas práticas ( biometria – identificação) 

  

• 17:30 – 19:00: simulação de ninhos e monitoramento de encalhes 

 

• 19:00 – 20:30: pausa para jantar 

 

• 20:30 - 23:00: aulas teóricas 

• 07:30 as 08:30 – café  

• 09:00 – aula práticas 

• 12:00 - encerramento 

SÁBADO 

DOMINGO 



 



 

http://iucn-mtsg.org/ 



 

http://www.seaturtleguardian.org/ 



 

http://www.seaturtle.org/ 



 

http://lafeber.com/vet/ 



 

ÁREA DE ESTUDO 

• Município de Peruíbe, Litoral Sul de São Paulo. 



 







 



CARACTÉRES PARA IDENTIFICAÇÃO DA ESPÉCIE 
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CARACTÉRES PARA IDENTIFICAÇÃO DA ESPÉCIE 



DIMORFISMO SEXUAL 



DIMORFISMO SEXUAL 



DIMORFISMO SEXUAL 

RIA ou ELISA para testosterona ou laparoscopia 



AVALIAÇÃO EXTERNA – Estado Nutricional 
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AVALIAÇÃO EXTERNA 
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EPIBIONTES 



EPIBIONTES 



EPIBIONTES 



Epibiontes 





“estações de limpeza” 
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AVALIAÇÃO EXTERNA 

Cecília Baptistotte, 2007 
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AVALIAÇÃO EXTERNA 
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DECOMPOSIÇÃO DA CARCAÇA 
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SNE 

• SNC 

• SNE  - neurônios, células gliais, axônios; 

 

• Realizar a análise morfoquantiativa do sistema nervoso entérico da tartaruga-verde (Chelonia mydas) no 
esôfago, estômago, intestino delgado e grosso. 

•   

– OBJETIVOS ESPECIFICOS  

•   

• - estudar as classes de neurônios imunorreativos a ChAT (neurônios colinérgicos), óxido nítrido sintase ( 
NOS, neurônios nitrérgicos), a calbindina (neurônios intrínsecos aferentes primários) e HuC/D ( pan 
neuronal); 

• - Estudar a densidade dos neurônios imunorreativos à NOS, Calb, ChAT e anti-HuC/D; 

• - Analisar as área dos perfis, diâmetro máximo e mínimo dos neurônios imunorreativos à NOS, Calb,  ChAT 
e HuC/D; 

• - Analisar a histologia das diferentes porções do sistema digestório; 

• - Ultra-estrutura do plexos mioentérico. 

 





AVALIAÇÃO INTERNA 



AVALIAÇÃO INTERNA 
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LOCALIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS INTERNOS 



INFECÇÕES POR VÍRUS, BACTÉRIAS E PARASITAS 

E outras alterações patológicas 



FIBROPAPILOMATOSE 



 

• Descrita em 1939 como um caso isolado, na Flórida, por SMITH & COATES;  

• Atualmente estima-se prevalência maior que 50% nas populações de Chelonia mydas; Em algumas populações 

ultrapassa 90%; 

• Afeta as 7 espécies de tartarugas marinhas; 

-ETIOLOGIA PRATICAMENTE DESCONHECIDA 

 

 

Hipóteses: Vírus / parasitas metazoarios / radiação UV / 

Carcinógenos químicos / poluentes/ temperatura /  

Fatores genéticos 

 

Fortes evidências mais recentes: envolvimento de um herpervírus / lesões associadas podem ser secundárias a um 

sistema imunológico comprometido; 

 

• diferenças no nº de linfócitos / glóbulos vermelhos de indivíduos afetados e indivíduos saudáveis. Consequência de 

infecção viral? Imunossupressão devido à contaminantes? 

 

• Vetor: Ozobranchus sp. ?? 

FIBROPAPILOMATOSE 



VÍRUS 

 

• 6 famílias de vírus ocorrem em quelônios : Herpesviridae, Papillomaviridae, Iridoviridae, Reoviridae 

Retroviridae e Togaviridae;  

 

•  Danos celulares que favorecem especialmente bactérias e fungos; 

 

• HERPESVIRUS: “Grey-patch disease” ( lesões cutâneas pustulares), ulceras no pulmão, lesões nos olhos e 

traquéia e fibropapilomas internos e externos; 

 

 

Thiago 
Malpighi 2015 

Thiago 
Malpighi 2015 





INFECÇÕES POR VÍRUS, BACTÉRIAS E PARASITAS 

-  Número de espécies por 

hospedeiro: 



- 

FLINT et al. Health Surveillance of Stranded Green Turtles in Southern 
Queensland, Australia (2006-2009): An Epidemiological analysis of causes of 
disease and mortality. EcoHealth, v.7, p.135-145. 2009.  

CAUSAS DE MORTALIDADE:  Endoparasitas 
                                                   Desordens gastrointestinais  
                                                   Infecção generalizada 
                                                   Trauma    
 
 
 
 

SPIRORCHIIDAE  
 
 

FLINT et al. Health Surveillance of Stranded Green Turtles in Southern Queensland, Australia (2006-2009): An Epidemiological analysis of causes of disease 
and mortality. EcoHealth, v.7, p.135-145. 2009.  



- ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS: 

- Parasitismo por trematodas  SPIRORCHIIDAE = Lesões inflamatórias 
 Endocardite Mural, Arterite, Trombose (acompanhada pela formação de aneurismas), 
nódulos com parasitas, proliferação papilar para o lúmen dos vasos,  depósitos de cálcio 
(lúmen), edema perivascular, infartos.  
 

 



PARASITISMO POR SPIRORCHIIDAE 

 
-75% dos casos:  trematoda adulto e/ou ovos associados a inflamação granulomatosa 
                                                               
                                                              frequentemente em múltiplos órgãos em um mesmo animal 
 
                                                              ovos encontrados em todos os sistemas, exceto sensorial, esquelético e   
                                                              reprodutor 
 
                                                              associado a 41,8% das mortes. 
 
 

DESORDENS GASTROINTESTINAIS 

 
-Impactação(g-massa fezes/ , torção;     (DIETA INCORRETA/MAT.ESTRANHO)                       
 

- Obstrução por fezes secas, fragmentos de conchas                                    11,8% dos casos, associada a 5,1% das mortes 
 

- Constrição intestinal                                                                                   em 60% dos casos estiveram associados SPIRORCHIIDAE 
              TREMATOIDES - PLATIELMINTOS 

 
  -Corpos estranhos: associados a 4,6% das mortes. 
 

- Enterite Coccidial devido a Caryospora cheloniae em 1,2% dos casos  (doença parasitária/desenvol. baixo) 

FLINT et al. Health Surveillance of Stranded Green Turtles in Southern Queensland, Australia (2006-2009): An Epidemiological analysis of causes of disease 
and mortality. EcoHealth, v.7, p.135-145. 2009.  



FIBROPAPILOMATOSE 

 
-Presente em apenas 1,6% dos casos, associada a 0,7% das mortes; 
 

- prevalência muito inferior  a observada em outros locais ao redor do mundo 

 

 
INFECÇÕES POR MICROORGANISMOS 

 
-Achados comuns nas análises histológicas. No entanto a presença de bactérias foi considerada como bacteriose 
em apenas 0,7% dos casos, associada a 5,2% das mortes. 
 

- infecções encontradas em todos os sistemas, exceto o reprodutor. 
 
 

PNEUMONIA 
 
-Associada a 7,2% das mortes 
 

- relacionada a infecção por SPIRORCHIIDAE, por microorganismos, asfixia 
 

FLINT et al. Health Surveillance of Stranded Green Turtles in Southern Queensland, Australia (2006-2009): An Epidemiological analysis of causes of disease 
and mortality. EcoHealth, v.7, p.135-145. 2009.  



MORTES NÃO-RELACIONADAS POR DOENÇAS 

 

- Emalhamento em redes de pesca 

 

- Predação / captura intencional 

 

- injurias traumáticas 

 

- ingestão de resíduos 

 

- ingestão de peixes tetradontiformes (Diodontidae)  

 
 
 



  71,72 % dos animais encalhados morreram em 

decorrência de atividades antrópicas 

Rede pesca – anzol e linhas – barco – infecções – petróleo – 

flutuabilidade. 
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